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Guardiã de obras-primas de Aleijadinho, Congonhas é apontada como referência nacional
na gestão de conjunto histórico e celebra, junto com Ouro Preto, os 280 anos do mestre

Cidade dos
Profetas e
da arte de
preservar

❚ PATRIMÔNIO

Empalestras e debates no Ci-
ne Teatro São Joaquim, no Cen-
tro de Goiás (G0), especialistas
brasileiros e estrangeiros apre-
sentaram trabalhos e trocaram
experiências na área do patri-
mônio cultural. E comum traço
de união: o patrimônio é um
bem de todos e não pode ficar
isolado. “A melhor forma de
conservar é usando. Não adian-
ta preservar se ninguém pode
chegar perto”, ressaltou o dire-
tor deCooperação e Fomentodo
Iphan,Marcelo Brito, ao falar so-
bre O patrimônio mundial no
Brasil: governança, modelos e
instrumentos de gestão.

Napalestra sobreOdesafioda
gestãonas cidades detentoras de
patrimôniomundial, odiretorde
Patrimônio Material e Fiscaliza-
ção do Iphan, Andrey Rosenthal
Schlee, apontousaídasepôsode-
do em feridas, certo de que a ci-
dadeprecisa ser “boa”paraquem
mora nela, com quem tem iden-
tidade, e não para atender visi-
tantes: “Se não for assim para o
cidadão,nãoprecisa ficarpreocu-
pado como turista. ”

Andreyafirmouqueosmonu-
mentosprecisamdapresençados
sereshumanoseensinouocami-
nho,quepassapelarequalificação
urbana, recuperação dos sítios,
ações solidárias, inclusivas e sus-
tentáveis, acessibilidade e limpe-
za pública. E aí veio uma questão
crucial: como conciliar tradição e
modernidade?A resposta estáno
diálogo. “Éprecisoperderomedo
de dialogar e de aceitar o diferen-
te.” Consultora do Iphan/Unesco,
amexicana Carolina Castellanos
também aposta no diálogo. “O
acessoaopatrimônioéumdireito
humano e deve ter um valor na
vidadaspessoas, comumdiálogo
criativoentreopassado,opresen-
te eo futuro”.

Noblocodepalestras intitula-
do Experiências inspiradoras,
gestores portugueses relataram
ações importantes para tornar o
paísoquartodestino turísticoda
Europa. Diretor Regional de Cul-
tura do Norte de Portugal, Antó-
nio Ponte, enfocou a Igreja e Tor-
re dos Clérigos, um dos pontos
turísticos mais famosos e visita-
dos do Porto – no ano passado,
mais de 660 mil pessoas estive-
ram na torre de 250 degraus e
pontomais alto da cidade.

AdiretoradaCasadaMemória
deGuimarães (nortedePortugal),
Catarina Rosária Ferreira Macha-
doPereira,detalhouotrabalhono
Centro de Interpretação, local de
conhecimentoe cultura, quedia-
logacomaarquitetura,valoresdo
patrimôniodaregião, costumese
histórias, sem perder a conexão
como território, a infraestrutura
de turismo e a sinalização do lo-
cal. No Brasil, conforme o Iphan,
o Santuário do Bom Jesus deMa-
tozinhos, em Congonhas, já con-
ta com oMuseu de Congonhas,
Centrode Interpretaçãoconstruí-
dograçasàparceriaentre Iphane
Unesco.Desde a inauguração em
dezembro de 2015, o local rece-
beu152mil visitantes.

Recepcionando os visitantes
ao lado de Kátia Bogéa e da supe-
rintendente do Iphan emGoiás,
Salma Saddi Waress de Paiva, a
prefeitadacidadedeGoiás (25mil
habitantes), professora Selma de
OliveiraBastosPires, arrematoua
conversa,explicandoquemunicí-
pios como o que administra, a
exemplo dosmineiros surgidos
nos tempos coloniais, têm estru-
tura do século 18 e problemas do
21. “O primeiro passo é despertar
nosmoradores o sentimento de
pertencimento e unir todos em
torno da preservação, que não
passa apenas pelo restauro dos
monumentos. É necessário pen-
sar juntonaqualidadedevidados
cidadãos, no saneamento básico,
nacoletadolixo,narequalificação
urbana e na educação patrimo-
nial. São desafios só resolvidos de
formaconjunta.”

*O repórter viajou a convite do Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Receitas
para a
proteção

GUSTAVOWERNECK

Goiás (GO) – Cidade dos Pro-
fetas e palco de obras-primas
que glorificama arte deAntonio
Francisco Lisboa, o Aleijadinho
(1738-1814), cujos 280 anos de
nascimento foram lembrados
ontem, Congonhas, na Região
Central, sedestaca comoreferên-
cia nacional em gestão do con-
junto histórico. A avaliação é de
especialistas presentes ao Semi-
nário InternacionalGestãodeSí-
tios Culturais do Patrimônio
Mundial no Brasil, promovido
pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan), na cidade deGoiás (GO),
a 145 quilômetros de Goiânia.
Para a presidente da autarquia
federal, Kátia Bogéa, o exemplo
decorre da apresentação, em
tempohábil, dosprojetosde res-
taurodoSantuáriodoBomJesus
de Matosinhos e outros bens e
posterior aplicação dos recursos
do Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) das Cidades
Históricas, com transparência.
No mesmo patamar de gestão
“primorosa” se encontra a cida-
de-sededoevento, onde recente-
mente se reuniramministros e
os prefeitos e representantes de
13municípiosbrasileiros com14
sítios reconhecidos comode “ex-
cepcional valor universal” pela
Organização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco).

Para celebrar o aniversário de
Aleijadinho, cujadataoficial éba-
seada na certidão de batismo, os
municípios de Ouro Preto, onde
ele nasceu, e Congonhas, que
abriga os 12 profetas em pedra-
sabão, se unem com programa-
ção conjunta, aberta com ceri-
mônia solene e concerto na Igre-
ja São Francisco deAssis, noCen-
tro Histórico da antiga Vila Rica.
Uma das novidades é que, desde
ontem, o Museu de Congonhas
voltouaexibiroquadroretratan-
doorostodomestre–aobraper-
tencente ao Museu Mineiro/Se-
cretaria de Estado da Cultura e
exposta no Museu de Congo-
nhas, por forçadeumcomodato,
estava emprestada aoMuseu de
ArteSãoPaulo (MASP), na capital
paulista. Trata-se de óleo sobre
pergaminho, medindo 20 centí-
metrospor 30cm, feitono século
19porEuclásioPennaVentura.O
quadro, na verdade um ex-voto,
pertenceuàCasadosMilagres, de
Congonhas, e mostra um ho-
mem mulato bem-vestido. Foi
vendido em 1916 a um comer-

ciante de Congonhas, identifica-
do como Senhor Baerlein, pro-
prietário da Relojoaria da Bolsa
do Rio de Janeiro.

Oseminário internacional em
Goiás trouxeboasnotíciasdirigi-
das especialmente a Ouro Preto,
primeiradopaísdestacadacomo
patrimônio da humanidade
(1980), e Mariana, ambas na Re-
gião Central. O diretor doDepar-
tamentodeProjetosEspeciaisdo
Iphan,RobsondeAlmeida, adian-
tou que, em 10 de setembro, ha-
verá licitaçãoparaescolhadaem-
presa encarregada de restaurar
oselementosartísticosdaMatriz
de Nossa Senhora da Conceição
(1727), do Bairro Antônio Dias,
onde Aleijadinho foi sepultado.
Jáparaoselementosartísticosda
CatedraldaSé (1704), deMariana,
tambémcomtoda aprimeira fa-
se (engenharia) epinturaexterna
concluídas, a abertura dos enve-
lopes deverá ocorrer nos primei-
ros dias de setembro. “O patri-
mônio deve ser colocado, pelos
gestores, como ponto estratégi-
co, e sempre incluir a comunida-
de”, resumiuRobson.

Ao encerrar o seminário, que
culminou com a Carta de Goiás
(veja quadro), Kátia Bogéa consi-
derou impossível a gestão dos
bens culturais sem trabalho con-
junto, principalmente num país
commaisde600mil imóveispro-
tegidos pelo Iphan e atuação do

PAC em 44 cidades. “A palavra-
chave é compartilhar, unindo as
ações dosministérios da Cultura,
Meio Ambiente, Cidades e Turis-
mo e as prefeituras para garantir
políticaspúblicas, empráticaper-
manente,emdiversasáreascomo
qualificaçãodosespaçosurbanos,
segurança, desenvolvimentosus-
tentável, inclusão social e preser-
vaçãodopatrimônio”.

GESTÃO DOS BENSDeMinas, es-
tiveram presente na cidade de
Goiás, terra da escritora Cora Co-
ralina (1889-1985), distante 142
quilômetros da capital, a supe-
rintendente do Iphan, Célia Cor-
sino, os prefeitos de Congonhas,

JosédeFreitasCordeiro (Zelinho),
e de Diamantina, no Vale do Je-
quitinhonha, Juscelino Brasilia-
no,o secretáriodeCulturaePatri-
môniodeOuroPreto, ZaqueuAs-
toniMoreira, e a gerente doCon-
junto Moderno da Pampu-
lha/FundaçãoMunicipal de Cul-
tura da Prefeitura de Belo Hori-
zonte, Janaína França.No casoda
Pampulha, um dos pontos posi-
tivos é por ter umcomitê gestor,
como ocorre no Rio de Janeiro
(RJ) e a Praça São Francisco, em
SãoCristóvão (SE).

Satisfeito com o reconheci-
mento, Cordeiro explicou que
em 2013, quando o PAC entrou
em ação encampando o antigo

DO BRASIL E DO MUNDO
Conheça os 14 sítios históricos brasileiros, de 13 municípios, reconhecidos
pela Unesco como patrimônios da humanidade

1) Centro Histórico de Ouro Preto (MG) –1980
2) Centro Histórico de Olinda (PE) – 1982
3) Missões Jesuíticas Guarani, Ruínas de São Miguel das Missões (RS) – 1983
4) Centro Histórico de Salvador (BA) – 1985
5) Santuário do Senhor Bom Jesus de Matosinhos, em Congonhas (MG) – 1985
6) Plano Piloto de Brasília (DF) –1987
7) Parque Nacional Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato (PI) – 1991
8) Centro Histórico de São Luís (MA) – 1997
9) Centro Histórico de Diamantina (MG) – 1999
10) Centro Histórico de Goiás (GO) – 2001
11) Praça de São Francisco, na cidade de São Cristóvão (SE) – 2010
12) Rio de Janeiro, paisagens cariocas entre a montanha e o mar (RJ) – 2012
13) Conjunto Moderno da Pampulha, em Belo Horizonte (MG) – 2016
14) Sítio Arqueológico Cais do Valongo (RJ) – 2017

Restauração do Santuário do Bom Jesus do Matosinhos foi elogiada em seminário internacional

Programa Monumenta, tratou
logo de criar uma comissão para
contratarosprojetos, osquais fo-
ram elaborados com recursos
próprios. “Aprefeitura gastouR$
1,5milhãopara fazê-los e saiuna
frente, de forma a não atrasar as
obras de restauração e revitaliza-
ção”, disse o prefeito.

Conforme a Prefeitura de
Congonhas, as obras do PAC Ci-
dades Históricas totalizaram R$
41,1 milhões, sendo R$ 30,6 mi-
lhões do Iphan, R$ 5 milhões do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), R$ 3,2 milhões do municí-
pio e R$ 1 milhão do Ministério
PúblicoFederal, estandoprevisto
mais R$ 1,2 milhão para o adro
dos profetas, em obra que deve-
rá ser executada pelo Iphan.
Além do PAC, foram investidos
em tornode 26milhões na cons-
trução e implantação doMuseu
de Congonhas (recursosmunicí-
pio, BNDES e patrocínio via lei
Rouanet) e em torno de R$ 7mi-
lhões, domunicípio,na requalifi-
cação urbana do distrito de Alto
Maranhão (pavimentação do
acessoe restauraçãodoedifício e
elementos artísticos da Igreja
Nossa daAjuda).

AlémdoSantuáriodoBomJe-
sus de Matosinhos, foram con-
cluídas, em Congonhas, as obras
na IgrejadeNossaSenhoradoRo-
sário,MatrizdeNossaSenhorada
Conceição e Alameda da Cidade
de Matosinhos de Portugal. Em
andamento, estão o restauro da
romaria, o parque ecológico, que
será licitado, o cineteatro Leon, a
antiga câmara, que se tornará bi-
blioteca pública, e a requalifica-
ção doMuseu da Imagem eMe-
mória. O Iphan liberou também
recursos para a construção do
teatromunicipal, que ficaráatrás
doCentro Cultural da Romaria.

Já o secretário deCultura e Pa-
trimônio de Ouro Preto explica
que o PAC é tratado comopriori-
dade nomunicípio. “Finalmente,
Ouro Preto retoma as obras do
PAC, de forma a terminar proje-
tos e pôr emprática os já aprova-
dos pelo Iphan”, informou Za-
queu.Entreosmonumentoscon-
templados, estão as igrejas dos
distritos de São Bartolomeu e
GlauraeascapelasdeSão João,no
Morrode São João, e da Piedade.

Quadro retratando
Aleijadinho, que

voltou a ser exposto
ontem no Museu de

Congonhas
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